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Assunto: Situação no setor siderúrgico 

A indústria siderúrgica europeia está sob uma pressão sem precedentes desde a crise financeira de 
2008 e a perda de postos de trabalho em larga escala tem estado no centro do debate político em 
toda a Europa nas últimas semanas. Com o consumo europeu ainda cerca de 25% abaixo dos níveis 
registados antes da crise, a redução da procura na Europa tem sido exacerbada por desafios globais 
mais abrangentes que, atualmente, colocam a indústria numa posição delicada. 

Embora as pressões sobre a indústria siderúrgica se baseiem numa série de fatores diferentes, tais 
como o poder relativo das moedas europeias e os elevados preços da energia, não podemos ignorar 
o facto de que a indústria enfrenta uma concorrência desleal, bem como comportamentos de 
mercado anticoncorrenciais. Em resultado do abrandamento do consumo interno, as exportações de 
aço proveniente da China aumentaram 28% durante o primeiro semestre de 2015, inundando o 
mercado mundial com aço que é frequentemente vendido no estrangeiro com prejuízo. Esta situação 
está a desestabilizar de forma drástica o mercado mundial do aço e o fluxo das trocas comerciais, 
colocando assim em risco a produção de aço europeia no seu conjunto, uma indústria que representa 
330 000 postos de trabalho. 

Para além destas dificuldades, a existência de um valor-limite aplicável ao montante das 
compensações estatais pelos custos indiretos do regime de comércio de licenças de emissão da UE 
(RCLE-UE) (repercutidos nos preços estabelecidos pelos produtores de eletricidade) significa que as 
instalações siderúrgicas têm de pagar uma proporção dos custos do RCLE inerentes à eletricidade 
que comprarem.  

– Está a Comissão a acompanhar de perto as medidas anti-dumping em vigor no que respeita à 
China, tendo em vista o seu reforço caso se comprove a existência de comportamentos de 
dumping e anticoncorrenciais?   

– Contactou a Comissão diretamente o governo chinês a fim de alcançar uma solução amigável 
para esta questão?  

– Pode a Comissão analisar urgentemente formas de permitir uma aprovação muito mais rápida 
dos auxílios estatais para as indústrias com utilização intensiva de energia, de modo a ajudar a 
atenuar as formas adicionais de pressão supramencionadas?  

– Considera a Comissão que o atual enquadramento dos auxílios estatais é suficientemente sólido 
para fazer face às atuais dificuldades do setor siderúrgico na UE? Não seria conveniente 
transmitir aos Estados-Membros melhores orientações quanto às intervenções que lhes são 
permitidas? 
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